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Tarifas dos SMTUC aumentam em 
tempos precários 
Chuva no interior dos autocarros e atrasos nos horários são principais críticas. 
Aumento dos preços é de 6,1 por cento.
- POR LUÍSA RODRIGUES - 

Na reunião camarária do município de 
Coimbra do dia 14 de novembro foi apro-
vado pelo executivo um aumento para 

2023 da tarifa dos Serviços Municipalizados de 
Transportes Urbanos de Coimbra (SMTUC). 
Esta subida vai ser de dez cêntimos para os bi-
lhetes comprados a bordo e de cerca de três cên-
timos para os títulos pré-comprados. O valor 
dos passes mensais vai manter-se.

Segundo uma intervenção da vereadora Ana 
Bastos na página oficial da Câmara Municipal 
de Coimbra (CMC), um dos motivos do aumen-
to é incentivar “a compra dos passes em detri-
mento dos títulos individuais”. Reforça que a 
medida também se deve ao atual valor dos bi-
lhetes pré-comprados, que é “muito baixo em 
comparação ao custo do passe”. 

O aumento surge numa época de críticas da 
população conimbricense às condições atuais 
dos autocarros da cidade. A maioria dos utentes 

queixa-se dos atrasos nos horários dos SMTUC 
e do estado atual no interior dos veículos. 
Mariana Mateus, estudante de Comunicação 
Social na Escola Superior de Educação de 
Coimbra, refere que os autocarros “nunca 
vêm quando é indicado nos televisores ou na 
aplicação”. O incumprimento dos horários já 
fez com que chegasse atrasada ao comboio ou  
à escola, reforça. 

Maria Clara, de 74 anos, e Beatriz Gomes, 
aluna de Estudos Artísticos na Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra, mencio-
nam também passar por situações semelhan-
tes. A estudante afirma que os autocarros “fa-
lham em muitos horários”. Por sua vez, Paula 
Cruz, de 42 anos, critica as condições atuais no 
interior dos SMTUC. Como relatou, “quando 
chove, tem que se levar os chapéus de chuva 
abertos”. Ainda na mesma linha, refere que esta 
situação já acontece “há muitos anos”. Neste 

sentido, a cidadã considera que o aumento dos 
preços “não se justifica, porque os autocarros 
não têm condições quase nenhumas”.

Apesar do estado e do aumento das tarifas, 
uma grande parte dos utentes dos SMTUC 
abordados consideram que esta medida não vai 
fazer com que deixem de utilizar os autocarros 
da cidade. Álvaro Monteiro, de 20 anos, e Maria 
Clara explicam que a subida não os influencia 
porque compram o passe mensal. Mariana 
Mateus justifica que pretende continuar a usu-
fruir dos transportes urbanos da cidade por 
ser “a forma mais barata” de viajar dentro de 
Coimbra. Ainda assim, alguns clientes, com o 
acréscimo do preço, revelam que podem procu-
rar alternativas aos SMTUC. Raissa Rodrigues, 
de 28 anos, afirma que tenciona “começar a 
andar mais a pé”, uma vez que é uma opção mais 
“económica e viável”. 

Um pacote de arroz ou um pacote de 
pensos higiénicos?
Privação de produtos de higiene íntima pode levar a problemas de saúde. Inquérito feito 
por estudantes mostra que 98,5 por cento das pessoas são a favor da gratuitidade destes 
produtos. 
- POR  BRUNA PASSAS - 

Os custos e disponibilidade de produ-
tos de higiene menstrual, como pen-
sos e tampões, são uma dificuldade 

enfrentada pela população com baixos rendi-
mentos. Esta questão, assim como a essenciali-
dade destes produtos, são objeto de debate por  
parte da sociedade. 

Ao longo da última década têm-se verificado 
esforços por parte de associações e coletivos 
para trazer visibilidade à questão e alcançar 
recursos. Em novembro, o Núcleo da Faculdade 
de Letras da Universidade de Coimbra da 
Associação Académica de Coimbra (NEFLUC/
AAC) e o Coletivo Feminista Independente  
organizaram a semana STOP, com ativida-
des no âmbito da sensibilização da violência  
contra a mulher. Uma das várias atividades 
que decorreram nesta semana foi a recolha de  
produtos menstruais.

A coordenadora do Coletivo Feminista 
Independente, Inês Simões, salienta a impor-
tância das doações por ajudarem comunida-
des que não conseguem adquirir estes bens. 
Acrescenta que se verifica, de igual modo, 
uma maior consciencialização sobre a pobreza 
menstrual e a desmistificação do período como 
tabu a partir destas campanhas. Apesar des-
tes esforços, a coordenadora confessa que as 
doações não são tão frequentes como desejava. 
Refere ainda que os produtos de higiene íntima  
não são vistos como bens necessários e a pobre-
za menstrual “não é tomada como um problema 
de primeira instância”. 

No contexto académico da UC, 200 pes-
soas foram inquiridas por Joana Monteiro 
e Vitória Melo da Silva, duas estudantes da 
FLUC, sobre a possibilidade dos produtos mens-
truais se tornarem gratuitos. Nesta sondagem,  

98,5 por cento dos inquiridos responderam a 
favor destes bens serem gratuitos e 1,5 por cento 
votaram contra, de forma anónima. Várias pes-
soas apresentaram os seus argumentos, ao ser 
o mais predominante, o facto de os produtos 
de higiene menstrual serem essenciais à saúde.

Inês Simões adianta que a pobreza menstrual 
tem repercussões a nível da saúde mental e fí-
sica. A coordenadora do Coletivo Feminista 
Independente refere a escolha frequente que 
as pessoas em situação de pobreza têm de fazer: 
comida ou bens higiénicos. A privação des-
tes artigos pode levar a problemas de saúde, 
como infeções urinárias. A par disto, estes 
produtos são muitas vezes usados mais do 
que o recomendado, com o intuito  de poupar, 
o que pode contribuir, também, para causar  
problemas de saúde.
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